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O trabalho investiga a implementação do Sistema Único de Assistência Social – SUAS -  

em três municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre – RMPA - Alvorada, Canoas e São 

Leopoldo a partir do ano de 2004, buscando compreender em que medida os setores de 

monitoramento e avaliação da assistência social podem contribuir com uma melhora na qualidade 

do serviço público prestado através da potencialização de seu lugar estratégico na estruturação da 

Política de Assistência Social. Para tanto o trabalho objetiva (1) a realização de diagnóstico do 

estágio de implementação dos serviços de Assistência Social, constantes na Tipificação Nacional 

dos Serviços Sócio-assistenciais (Resolução 109 CNAS) nos municípios de Alvorada, Canoas e 

São Leopoldo; e (2) o levantamento e investigação da atuação dos setores de monitoramento e 

avaliação nos municípios no que tange à contribuição para a inovação e qualificação da gestão da 

Assistência social. A relevância da presente pesquisa reside em investigar o funcionamento do 

setor público no Brasil, especialmente na fase atual, em que o Estado é novamente entendido 

como um prestador de serviços, tendo como beneficiários as camadas mais baixas da população. 

Sendo assim, contribui com um melhor diagnóstico da atuação estatal, descortina a temática da 

qualificação e atuação dos servidores públicos e trabalhadores da assistência, ao mesmo tempo 

em que cumpre a função de avaliar os serviços de proteção prestados, a partir da visão dos 

beneficiários da política.  
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Como métodos, pesquisa documental, realização de entrevistas, coleta e analise de 

indicadores sociais estão sendo utilizados. Resultados preliminares apontam que, a despeito da 

normas emanadas pela NOB 2010, onde se destaca a centralidade destes setores na produção de 

informação in loco para a gestão local da Assistência, nota-se em muitos casos que os mesmos 

ainda possuem papel secundário em relação a estruturação da Política Municipal de Assistência 

social na Região Metropolitana de Porto Alegre.  


